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RESUMO
O objetivo foi analisar ao longo de quatro semanas experimentais a variação dos organismos planctônicos presentes na coluna d´água e os organismos aderidos aos substratos verticais no cultivo de Rhamdia quelen. Os juvenis de jundiá foram distribuídos em três tratamentos em triplicata, T1: bioflocos com adição de substrato vertical (SV); T2: bioflocos sem substrato vertical (SSV), nos quais foram realizadas coletas de amostras de água, assim como no macrocosmo e do biofilme aderido no substrato vertical para análises dos organismos. Para coleta no macrocosmo e nos tanques SV e SSV foram coletadas três amostras de 50 mL homogeneizadas.  Para o biofilme aderidos ao substrato vertical foi utilizado um amostrador medindo 5 X 5 cm, em três alturas: Altura 1 próxima à superfície, Altura 2, intermediária e Altura 3, próxima ao fundo. Na primeira semana experimental (D0), semana de inoculação do BFT, foram coletadas apenas no macrocosmo. A partir das semanas seguintes (D1, D2 e D3), iniciou-se a coleta também nos tanques SV, SSV e no biofilme nas diferentes alturas do substrato. A contagem e identificação dos invertebrados foi realizada em Placas de Petri reticuladas, sob lupa estereoscópica. Já para os microorganismos cada amostra foi dividida em duas sub-amostras homogeneizadas, de 1mL cada, triadas utilizando 50 campos da Câmara de Sedgewick-Rafter em microscópio óptico. No macrocosmo os invertebrados mais abundantes foram rotíferos, larvas de oligoquetas e oligoquetas. De modo geral o padrão da composição e variação dos invertebrados encontrados no bioflocos dos tratamentos SV e SSV foi semelhante ao do macrocosmo. Apenas no SSV foi observada uma maior densidade de rotífera em D3. Já os microorganimos no macrocosmo mostraram variação ao longo das semanas experimentais, sendo que protozoários e ovos foram os mais abundantes em D0, diminuindo ao longo do tempo, esse mesmo padrão observado nos tratamentos SV e SSV. Nas amostras do biofilme aderido no substrato vertical, rotíferos, larvas de oligoqueta, ovos e protozoários foram os que apresentaram maior densidade. Rotíferos e larvas de oligoqueta foram mais representativos na altura 1 e ovos e protozoários na altura 2. Os resultados analisados até o presente momento ressaltam a importância do monitoramento dos organismos planctônicos em cultivos de BFT e principalmente aderidos ao substrato vertical, uma vez que podem ser utilizados como alimento para o jundiá. As variações observadas entre os tratamentos macrocosmos, SV e SSV sugerem que a ausência do substrato alterou a composição dos organismos em D2. 
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